
Capacitação para o futuro

Previminas conclui MBA em
Previdência Complementar
Iniciativa pioneira entre os fundos

de pensão de Minas Gerais, o curso
de MBA em Previdência Complemen-
tar promovido pela PREVIMINAS con-
tou com a responsabilidade acadêmi-
ca da PUC Minas, em parceria com o
Instituto Ideas.

Vice-governador do Estado e pa-
trono da turma, o prof. Antônio Au-
gusto Junho Anastasia felicitou a Fun-
dação por essa ação de qualificação
profissional em benefício dos partici-
pantes e patrocinadoras, parabeni-
zando os 35 formandos, que se tor-
naram especialistas em Previdência
Complementar.

Fundação lança primeiro plano de
Contribuição Definida: CohabPrev
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Editorial Novos tempos para a Previdência
Complementar e PREVIMINAS

Responsável, principalmente, por
assegurar a manutenção do poder aqui-
sitivo do participante na sua aposenta-
doria, a Previdência Complementar tor-
na-se a cada dia uma realidade para
milhares de brasileiros, ao mesmo tem-
po que absorve os impactos das recen-
tes transformações sociodemográficas e
econômicas. Realidade que impõe uma
instantânea interpretação dos fatos, para
a correta e tempestiva gestão de um pla-
no de benefícios.

Sem dúvida, uma empreitada de fô-
lego. Gerir previdência significa, neces-
sariamente, lidar com riscos, os mais
diversos, posto que a imprevisibilidade
é inerente ao negócio da Previdência
Complementar —gestão de recursos de
longo prazo.

Tome um simples exemplo, ilustrati-
vo desse ambiente sujeito a riscos, que
é o aumento da expectativa de vida do
brasileiro nos últimos anos, bem supe-
rior àquela registrada ao final da déca-
da de 70, quando da regulamentação
dos fundos de pensão. Vivendo mais, o
participante ficará mais tempo perceben-
do benefício, exigindo mais recursos do
plano, o que, naturalmente, não cons-
tava das estimativas e cálculos atuari-
ais realizados há mais de trinta anos,
quando da criação da maioria dos pla-
nos previdenciais, inclusive aqueles ad-
ministrados pela Fundação. Juntam-se
ao aumento da longevidade outros fa-

tores importantes que influenciam dire-
tamente os planos: queda da taxa de
fecundidade da população; alterações do
perfil da massa de participantes; não-
verificação de hipóteses e premissas atu-
ariais; não-concretização da evolução
salarial; e alterações na legislação, en-
tre outros.

Toda essa conjuntura que sobrecar-
rega os planos de benefícios veio, tam-
bém, estimular os avanços da Previdên-
cia Complementar, inclusive a dissemi-
nação dos planos de Contribuição Defi-
nida - CD, menos vulneráveis a ques-
tões atuariais.

Com novo desenho previdencial, O
plano CD passa agora a ser ofertado
pela PREVIMINAS, após o lançamento
do CohabPrev. Destinado aos emprega-
dos da patrocinadora COHAB, o Plano
conta com as seguintes vantagens: con-
tribuiçao paritária da patrocinadora; pos-
sibilidade de o participante definir o ní-
vel de renda pretendido, a partir do pa-
gamento de contribuições facultativas;
e conta individual: cada participante terá
a sua ‘caixa’ para depósito de suas con-
tribuições e as da patrocinadora.

Por outro lado, tantas inovações
impõem à PREVIMINAS a busca de
maior eficiência. Temos, gestores de pla-
nos de benefícios, a consciência de que
os resultados esperados dependem de
uma profissionalização permanente e
acompanhamento adequado do plano.

Um cenário que inspira novos movimen-
tos, na busca da contínua especializa-
ção do quadro técnico da Fundação. É
o caso do curso de MBA em Previdên-
cia Complementar, pioneiro entre os
fundos de pensão do Estado. Por meio
de uma parceria entre a PREVIMINAS,
PUC Minas e o Instituto Ideas, trinta e
dois técnicos da Fundação e três da
PRODEMGE tornaram-se especialistas
em Previdência Complementar, o que
consolida a expertise necessária ao en-
frentamento dos desafios mencionados.

São novos tempos, que moldam
uma nova Previdência Complementar, di-
ferente, em ebulição. Esse é o ambiente
que se apresenta à PREVIMINAS, aos
participantes e às patrocinadoras. Cla-
rificá-lo é tarefa da Fundação, que em-
preende iniciativas para a universaliza-
ção da matéria. Compreendê-lo, no en-
tanto, deve tornar-se meta de todos.
Nesse sentido, a Fundação está elabo-
rando um programa de fomento à edu-
cação previdenciária e financeira, com
o objetivo de facilitar a compreensão do
tema Previdência Complementar pelos
participantes.

É preciso reconhecer que, apenas
com o entendimento das possibilidades
que a Previdência Complementar nos
oferece, o futuro que almejamos será
mais facilmente alcançado.

Carlos Megale Filho
Diretor-Presidente
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Previdencial PREVIMINAS lança primeiro plano de Contribuição Definida - CD

CohabPrev é uma realidade
Um marco na história da Fundação.

Assim pode ser considerado o lançamen-
to do CohabPrev, o primeiro plano de
benefícios na modalidade Contribuição
Definida (CD) administrado pela PRE-
VIMINAS. Trata-se, na verdade, de um
processo evolutivo, já consolidado no
ambiente das entidades fechadas de
previdência complementar. Mais moder-
na, a Previdência Complementar hoje
oferece alternativas mais interessantes
a participantes e patrocinadoras. Vamos
explicar melhor.

À época da sua primeira regulamen-
tação (Lei 6.435/77), os planos de be-
nefícios eram predominantemente cria-
dos na modalidade Benefício Definido
(BD). Nesse tipo de plano, há riscos atu-
ariais, ou seja, possibilidade de ocorrên-
cia de imprevistos nos resultados dos
cálculos realizados. Em outras palavras,
há variáveis que, ao longo dos anos,
podem influenciar diretamente o desem-
penho do plano, tais como a expectati-
va de vida, as probabilidades de invali-
dez e morte, as projeções salariais e a
evolução da massa de participantes,
além de outros aspectos econômicos e
financeiros, como a taxa esperada de
retorno dos investimentos e o nível in-
flacionário.

Tal conjuntura torna ainda mais im-
portante a realização das avaliações
atuariais, que fornecem um retrato anu-
al do plano e apontando a correspon-
dência entre os recursos acumulados e
os compromissos futuros com o paga-
mento de benefícios. E, não raro, a quase
totalidade dos planos previdenciais do
tipo BD tem sido afetada pela ocorrência
de desequilíbrio técnico-atuarial, risco
intrínseco dessa modalidade de plano.

Coincidem com esse cenário as gran-
des transformações sociodemográficas
que têm ocorrido no Brasil e no mundo.
Apenas para citar um fator de desequi-
líbrio, o aumento da expectativa de vida

significa que o participante receberá o
seu benefício por um período de tempo
maior, situação não prevista quando da
criação do plano. E isso, naturalmente,
implica em custos maiores. Com o pas-
sar dos anos, muita coisa mudou e os
planos de benefícios passaram a ado-
tar, principalmente a partir da década
de 90, novo desenho previdencial —
Contribuição Definida (CD), no qual os
riscos são menores, ou, sua forma hí-
brida, Contribuição Variável (CV).

De menor complexidade, os planos
CD tornaram-se então o foco da maio-
ria das empresas patrocinadoras de pla-
nos de benefícios, independentemente
das circunstâncias em que foram origi-
nados: saldamento, migração, retirada
de patrocínio ou outra situação especí-
fica.

Essa também é a realidade de alguns
dos planos administrados pela PREVI-
MINAS —todos eles BD—, situação que
tem sido acompanhada pelas patroci-
nadoras. Responsável pelo plano de
benefícios de seus empregados, cabe à
patrocinadora, subsidiada pela Funda-
ção, avaliar essa conjuntura, atentando
para a eventual necessidade de ajustes
ou adoção de alternativas capazes de
agregar os atuais avanços da Previdên-
cia Complementar, especialmente em
relação à redução de riscos atuariais.

Exemplo desse cenário, a Compa-
nhia de Habitação do Estado de Minas
Gerais - COHAB/MG procedeu ao sal-
damento do seu Plano Previdencial em
dezembro de 2007 e instituiu, em outu-
bro último, o CohabPrev, primeiro pla-
no de Contribuição Definida administra-
do pela PREVIMINAS. É bom destacar
que a opção pelo saldamento do Plano,
promovido pela COHAB, foi resultado de
estudos técnico-atuariais, com acompa-
nhamento e aprovação da Secretaria de
Previdência Complementar. Para outros
planos de benefícios, no entanto, a al-

ternativa de ajuste poderá ser outra.
Afinal, diferenças no perfil da massa de
participantes ou na consistência de hi-
póteses e premissas atuariais, por exem-
plo, podem indicar outra direção.

“Prestadora de serviços inata, a PRE-
VIMINAS tem se preparado para a nova
fase de sua trajetória, especializando-
se para oferecer um cardápio de alter-
nativas em planos de benefícios. Porém,
é preciso ressaltar que caberá somente
aos participantes e às patrocinadoras a
eventual opção pelo redesenho do res-
pectivo plano previdencial”, afirmou Ma-
ria do Carmo Porto Oliveira, diretora de
Seguridade Social da Fundação.

O certo é que o momento é de tran-
sição, exigindo uma análise aprofun-
dada de todos os fatores que influenci-
am o desempenho dos planos de be-
nefícios. Tanto é que patrocinadoras
como COPASA e PRODEMGE criaram
grupos de tra-
balho específi-
cos para estu-
do da maté-
ria, com su-
porte técnico
de consulto-
rias especi-
alizadas e da
própria PRE-
VIMINAS.

Peça criada para esclarecer as
principais características do Plano,

a Cartilha do CohabPrev foi distribuída
a todos os empregados da COHAB/MG.
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Parece-nos evidente que desde os
primórdios o homem procura de certa
forma proteger-se e proteger a sua fa-
mília contra as intempéries da vida. Esse
sentido de proteção teve vários méto-
dos no decorrer da evolução de nossa
espécie como, por exemplo: formar gru-
pos maiores, delimitar um território,
melhorar o acesso às fontes de comida
e água, abrigar-se do frio e do calor in-
tenso, fazer reservas de comida, armar-
se para defesa contra grupos rivais...
O processo evolui até a MOEDA.

A implacável evolução nos leva a
reavaliar modos, conceitos, alterar va-
lores. A velocidade de transformações
no mundo atual é impressionante e nada
do que era será mais.

Nossa economia passou por diver-
sas fases, diversas moedas, planos eco-
nômicos sem fim, da altíssima inflação
dos anos 80 até o controle da inflação
e um bom desempenho econômico vis-
to nos dias atuais, muito se passou.
Quando pensávamos em aposentado-
ria, tínhamos poucas alternativas a se-
rem avaliadas, a previdência oficial ain-
da tinha condição de prover algum con-
forto, mas padecia da mazela de prio-
rizar determinados setores em detrimen-
to de outros. Mas reflitamos mais uma
vez sobre a passagem do tempo, de uma
diversidade de IAPs chegamos ao INPS
e depois ao INSS, reunimos toda a pou-
pança em um único órgão, mas por
outro lado criou-se um déficit onde an-
tes não havia e esse passou a ser geral.

Vivemos mais tempo e com mais
saúde e isso tem, no mundo todo, de-
mandado bastante dos atuais sistemas
de previdência oficial. Vários governos
procuram acertar as contas previdenci-
árias, reformando seus sistemas, maior
tempo trabalhado, maior benefício, adi-
ar a aposentadoria passa a ser regra.

Não é diferente aqui no Brasil. Sabe-

mos que o regime oficial é incapaz de
prover uma boa aposentadoria. Existe
claramente a necessidade de procurar-
mos alternativas que melhor nos aten-
dam e, em vista disso, surgem os pri-
meiros embriões de uma previdência
complementar no Brasil. Aparecem os
primeiros fundos de pensão, ainda res-
tritos a empresas estatais e a algumas
multinacionais aqui instaladas.

Nossos primeiros fundos de pensão
ainda possuíam o viés estatal do privi-
légio, o paternalismo era por vezes exa-
gerado, planos BD com contribuições
polpudas e generosas, além de sempre
contar com uma grande entrada de no-
vos trabalhadores. Mas esqueceram-se
do processo evolutivo, da não constân-
cia das coisas, da não permanência, do
advento de maior tecnologia, da rapi-
dez e da contundência das mudanças
no meio e na economia. Estatais priva-
tizadas, avanço tecnológico altera o
panorama das áreas de recursos huma-
nos, o mercado financeiro cresceu e se
modificou, a economia avança.

Aportaram por aqui, os planos de
entidade aberta de previdência comple-
mentar administrados por seguradoras
e que visavam às pessoas físicas que
não contavam com planos de benefíci-
os tão generosos oferecidos pelas em-
presas estatais.

É a vez dos planos modernos de pre-
vidência complementar com contribui-
ção definida e contribuição variável, di-
versas modalidades de carteira de inves-
timento onde o esforço de poupança
será recompensado mais à frente, mais
patrimônio, mais benefício. Chegaram os
PGBLs e VGBLs que deram ao mercado
uma nova dinâmica e mais alternativa,
fazendo com que toda a cadeia saia do
ponto de conforto e se volte para o mer-
cado em busca de melhores soluções.

É a hora da “Governança Corporati-

va”, que chegou para melhorar a gestão,
dar transparência às informações e sai-
ba ela não vai embora, veio para ficar e
ainda vai melhorar. Bom para as patro-
cinadoras, bom para o fundo de pensão,
melhor ainda para o participante.

A PREVIMINAS não ficou para trás.
Evoluir tem sido a estratégia adotada. Cria
alternativas, como no caso da implanta-
ção do seu plano de Contribuição Defini-
da - CD. Por outro lado, tem melhorado
a capacitação técnica de seus profissio-
nais: o curso de MBA Corporativo em Pre-
vidência Complementar é prova de uma
gestão voltada para o conhecimento.

Concluindo, em se tratando de evo-
lução nenhum padrão ou metodologia,
por mais bem-sucedido que tenha se
revelado até o presente, não tem um
futuro garantido nessa nova arena glo-
bal. Mudanças aleatórias nos ambien-
tes em que vivemos podem implicar
completas reviravoltas no desenrolar dos
processos. Cada padrão e solução en-
contrados estão sempre sendo testados
neste novo laboratório da vida e do mer-
cado. A natureza, os mercados e a evo-
lução até aqui podem ser pródigos, mas
não nos farão nenhuma concessão.

Para refletir, quero citar Heráclito:
“Não se consegue pisar duas vezes no
mesmo rio, pois as águas estão conti-
nuamente fluindo à frente”.

Até a próxima!

Artigo A Evolução do Homem, Economia
e Previdência Complementar

Assis M. A. Viana

Assis Mauro Avelar Viana é professor univer-
sitário, diretor da Eagle Gestão, Finanças Pes-
soais e Treinamentos, e consultor da Confian-
za Seguros e Previdência.
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Recursos Humanos PREVIMINAS investe em programa de capacitação

Gestão de pessoas é prioridade
Implantado pela Diretoria Adminis-

trativa e Financeira, o Programa de Ca-
pacitação e Desenvolvimento de Pes-
soas tem por objetivo criar um ambi-
ente favorável ao desenvolvimento de
talentos na PREVIMINAS, o que ultra-
passa o simples treinamento. Trata-se
de um conjunto abrangente de ações,
com metas claras de crescimento pro-
fissional e pessoal, para atender às ex-
pectativas dos participantes e patroci-
nadoras. Saiba quais são as quatro áre-
as distintas de atuação:

Incentivo à Educação

Objetivo: promover o aperfeiçoamento
do empregado em uma área específica
de conhecimento, subsidiando parcial-
mente o investimento em cursos de gra-
duação e pós-graduação, tais como Pre-
vidência Complementar, Estratégia em
Saúde, e Comunicação Estratégica.

Nessa área do programa, destaca-
se uma iniciativa pioneira da PREVIMI-
NAS, que se tornou o primeiro fundo de
pensão do Estado a implantar um pro-
grama de especialização inteiramente vol-
tado para o seu negócio: Previdência
Complementar.

O curso de MBA em Previdência
Complementar, que teve a responsabi-
lidade acadêmica do Instituto de Edu-
cação Continuada - IEC, da PUC Mi-
nas, em parceria com o Instituto Ide-
as, foi realizado nas próprias depen-
dências da PREVIMINAS, e transfor-
mou o auditório da Fundação em sala
de universidade, propiciando um am-
biente de debate, voltado para o co-
nhecimento e intercâmbio de idéias.
Participaram do curso trinta e dois em-
pregados da PREVIMINAS e três da
PRODEMGE.

Na solenidade de conclusão do MBA,
em dezembro, o professor Antônio Au-
gusto Junho Anastasia, vice-governador

do Estado e patrono da turma, enalte-
ceu a iniciativa da PREVIMINAS, que vai
ao encontro de ações similares de qua-
lificação permanente promovidas pelo
Governo de Minas Gerais.

Desenvolvimento Gerencial
e de Dirigentes

Objetivo: buscar a excelência na gestão
e no desenvolvimento de competências,
por meio de programas implantados pela
Fundação Dom Cabral.

Classificada entre as vinte melhores
escolas de negócios do mundo, pelo
ranking do jornal inglês Financial Times,
a FDC é um centro internacional de de-
senvolvimento de empresas e executivos.
O programa coordenado pela FDC, com
foco em gestão, foi modelado conside-
rando a realidade da PREVIMINAS e já
contemplou os módulos de Marketing,
Pessoas e Finanças/Contabilidade. Os
temas Operações e Logística, Processos
e Estratégia Organizacional serão trata-
dos até abril/09, quando termina o pro-
grama.

Além dessas disciplinas, há ainda
outra parceria firmada com a FDC, que
resultará na elaboração do planejamen-
to estratégico da PREVIMINAS. Esse tra-

balho, que conta com a participação da
Diretoria Executiva, assessores e geren-
tes, norteará os avanços da Entidade
nos próximos anos.

Treinamentos específicos

Objetivo: promover a atualização de dis-
ciplinas relacionadas diretamente com as
atividades da Fundação. Ex.: Adminis-
tração e Otimização de Portifólio, Pro-
moção da Saúde e Prevenção, Adminis-
tração Orçamentária e Planos BD/CD/CV.

Desenvolvimento Pessoal

Objetivo: aperfeiçoar as habilidades in-
dividuais e comportamentais, em con-
sonância com os objetivos institucio-
nais. Ex.: Excelência no Atendimento ao
Cliente, Administração do Tempo, Ginás-
tica Laboral e Português.

Além dos empregados da Fundação,
os integrantes dos Conselhos Delibera-
tivo e Fiscal também integram o Progra-
ma de Capacitação e Desenvolvimento
de Pessoas da PREVIMINAS, principal-
mente por meio de treinamentos empre-
endidos pela Abrapp - Associação Bra-
sileira das Entidades Fechadas de Pre-
vidência Complementar, a mais impor-
tante entidade do setor.

Comparativo 2007 / 2009
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O que é
Reserva de Poupança ou resgate é o

instituto* que possibilita ao participan-
te sacar os recursos de seu plano de pre-
vidência, em razão de seu desligamento
do plano, na forma do regulamento,
após o término do vínculo empregatício
com a patrocinadora.

A quem é devida
Ao participante que, tendo rescindi-

do o seu contrato de trabalho com a
patrocinadora, solicitar o cancelamento
de sua inscrição na PREVIMINAS, des-
de que não esteja em benefício por con-
ta do plano.

Como solicitar o resgate
O ex-empregado deverá solicitar for-

malmente o cancelamento da sua ins-
crição na unidade de Atendimento ao
Participante da PREVIMINAS, em im-
presso próprio, mediante a apresenta-

ção da cópia da rescisão do seu contra-
to de trabalho com a patrocinadora.

Como é feito o cálculo
O valor da Reserva de Poupança será

igual ao total das contribuições e jóia
(se houver) recolhido pelo participante,
corrigido pela TR, não incidindo qual-
quer desconto referente à taxa de admi-
nistração da Fundação. Serão deduzi-
dos do valor da Reserva de Poupança
apenas o Imposto de Renda, como de-
termina a legislação, e eventuais dé-
bitos contraídos pelo participante na
PREVIMINAS.

Importante: As contribuições da pa-
trocinadora NÃO integram a Reserva de
Poupança.

* Institutos são prerrogativas cria-
das pela legislação para preservar os di-
reitos dos participantes dos fundos de
pensão nos casos de perda da remune-

ração, cessação do vínculo empregatí-
cio com a patrocinadora ou cancelamen-
to da inscrição no plano. Além do res-
gate, há os institutos do autopatrocínio,
benefício proporcional diferido e da por-
tabilidade, que serão tratados nas pró-
ximas edições.

Fique por dentro RESERVA DE POUPANÇA (planos de Benefício Definido - BD)

No caso do Plano CohabPrev
(modalidade CD), as regras para o
resgate são diferentes e estão defi-
nidas no respectivo Regulamento.
Em caso de dúvidas, o participante
poderá recorrer à cartilha de escla-
recimentos do CohabPrev ou ligar
para 0800 704 3700 - unidade de
Atendimento ao Participante.


